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CAMPANHA NACIONAL

O movimento Novem-
bro Azul é realizado em 
parceria pela Sociedade 
Brasileira de Urologia e 
o Instituto Lado a Lado 
com o objetivo de orien-
tar a população mascu-
lina sobre a importância 
do exame de toque retal 
e PSA para diagnóstico 
precoce do câncer de 
próstata.

Em sintonia com esta 
campanha que o verea-
dor Professor Sebastian 
do PROS, que é Presiden-
te da comissão de Saúde, 
Assistência Social, Cida-
dania e Direitos Humanos 
da Câmara de Vereadores 

realizará a Audiência 
Pública sobre “Saúde do 
Homem”, no próximo 
dia 03 de novembro, se-
gunda-feira, no Plenário 
“Daniel Lopes da Silva”, 
a partir das 19h.

O câncer de próstata é 
mais incidente que o cân-
cer de mama, de acordo 
com o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca), que em 
sua estimativa 2012/2013 
apontou 60.180 novos 
casos de câncer de prós-
tata e 52.680 de mama. 
Pesquisa realizada pelo 
Datafolha para a SBU, 
em 2009, constatou que o 
preconceito com o exame 
de toque retal ainda é for-
te no Brasil. Apenas 32% 
dos homens brasileiros 
declararam já ter feito o 

exame.
“Infelizmente o pre-

conceito e a falta de in-
formação por parte dos 
homens e da família em 
geral, vem contribuindo 
para que haja um consi-
derável número de casos 
de Câncer de Próstata 
pelo país afora. Acredi-
tamos que haja ainda um 
tabu sobre esse assun-
to e que a maioria dos 
homens não consigam 
ainda falar sobre o tema 
abertamente. (…) O in-
tuito da realização dessa 
Audiência, está em auxi-
liar e informar por meio 
de profissionais capaci-
tados a importância da 
prevenção e do exame 
para evitar maiores pro-
blemas”.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Mais brasileiras esperam 
chegar aos 30 para ter 
primeiro filho

SAÚDE BRASILDESCENTRALIZAÇÃO

Junta médica é instalada em 
Alta Floresta para atender PNEs

Cada vez mais brasilei-
ras estão esperando che-
gar até os 30 anos ou mais 
para ter o primeiro filho, 
principalmente as que 
possuem mais anos de es-
tudo. A conclusão é do es-
tudo “Saúde Brasil”, que 
faz um raio x da saúde do 
brasileiro, apontando ten-
dências em áreas como 
taxa de natalidade e fe-
cundidade, mortalidade, 
surtos, epidemias e doen-
ças. Segundo a pesquisa, 
o percentual de mães na 
faixa etária de 30 anos 
cresceu na última déca-
da, passando de 22,5% 
em 2000 para 30,2% em 
2012. Já o número de mu-
lheres com menos de 19 
anos que tiveram filhos 
caiu de 23,5% para 19,3% 
no mesmo período.

Outra constatação do 
estudo é que quanto maior 

a escolaridade, maior a 
idade da mãe no momen-
to do parto, sobretudo as 
“de primeira viagem”. “O 
Brasil segue uma tendên-
cia observada em países 
desenvolvidos, com a in-
serção ainda mais forte 
da mulher no mercado 
de trabalho, com mais 
acesso aos métodos anti-
concepcionais. Com isso, 
a mulher planeja melhor 
sua gravidez“, explicou a 
Diretora do Departamen-
to de Ações Programáti-
cas Estratégicas do Minis-
tério da Saúde, Thereza 
de Lamare. 

A maior quantidade de 
mães com 30 anos de ida-
de ou mais está concen-
trada nas regiões Sudes-
te e Sul, representando 
respectivamente 34,6% e 
33,6% dos nascimentos. 
No Centro-Oeste a taxa 
foi de 28,8%, seguido do 
Nordeste com 26,1% e o 
Norte com 21,2%.

O primeiro-secretário 
da Assembleia Legislativa, 
deputado estadual Mau-
ro Savi (PR), é autor da 
indicação 1600/2010 que 
sugere a criação de juntas 
médicas especializadas 
para atender Portadores 
de Necessidades Especiais 
(PNEs), bem como a no-
meação dos respectivos 
médicos nos municípios 
que possuírem o número 
necessário destes profis-
sionais, conforme dispõe 
a legislação nacional. Des-
de que a indicação foi en-
caminhada ao Poder Exe-
cutivo Estadual, em 2010, 
já foram instaladas, a pedi-
do do parlamentar, juntas 
médicas nas cidades de 
Sorriso, Sinop, Barra do 
Garças, Água Boa, Rondo-
nópolis, Tangará da Serra, 
Juína e, na última semana, 
Alta Floresta.

De acordo com o coor-
denador de Juntas Médicas 

>> Luís Felipe Sardenberg
Agência Saúde

>> Assessoria

Novembro azul inicia amanhã no país inteiro

Em Alta Floresta a Junta Médica foi criada na semana passada

Diário da Serra

do Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran-MT), 
Napoleão João da Silva, a 
equipe é formada por três 
médicos, credenciados 
junto ao órgão e especiali-
zados em medicina de trá-
fego. Ainda de acordo com 
o coordenador, quando o 
portador é aprovado pela 
perícia, as restrições são 
observadas no verso da 
Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH).

“Fazer parte da junta 
médica é assumir uma 
responsabilidade muito 
grande, porque é justa-
mente essa equipe que vai 
avaliar o PNE e indicar 
quais são as adaptações 
necessárias a ele. Por isso, 
antes que uma junta mé-
dica seja instalada, é in-
dispensável que a equipe 
médica submeta-se a um 
treinamento afim de que 
nada dê errado na hora de 

assinar uma perícia”, ex-
plicou o coordenador.

Segundo o autor da in-
dicação, antes da medida 
ser colocada em prática, 
as juntas médicas eram 
realizadas somente na Ca-
pital do Estado, fato que, 
conforme Mauro Savi,  
provocava o desloca-
mento de muitos futuros 
condutores, com as mais 
variadas limitações e dos 
mais diversos municípios. 

Audiência Pública irá discutir a 
saúde do homem em Tangará


